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Resumo: Este estudo objetiva refletir sobre os modos de vida, as culturas da infância e as 

formas de ser criança quilombola, especialmente no que se revela nas brincadeiras, 

compreendendo-as como práticas sociais e culturais que atravessam gerações e constroem 

pertencimentos identitários. A investigação adota metodologia bibliográfica, articulando 

referenciais que problematizam a infância como categoria estrutural e plural, marcada pela 

diversidade, intergeracionalidade e produção de culturas próprias. O referencial teórico dialoga 

com a Sociologia da Infância e os Novos Estudos da Infância (Qvortrup, 2010; Corsaro, 2011; 

Sarmento, 2004), que rompem com a visão universalista da criança e a reconhecem como 

sujeito ativo e produtor de cultura. Soma-se a esse debate a perspectiva das epistemologias do 

Sul, que denunciam a colonialidade do poder, do saber e do ser (Quijano, 2005; Mignolo, 2003; 

Maldonado-Torres, 2007), evidenciando como o colonialismo produziu silenciamentos das 

infâncias negras e quilombolas. Autores como Abramowicz (2015) e Hall (2019) contribuem 

para compreender que as identidades infantis são dinâmicas e emergentes, desafiando noções 

universalistas e adultocêntricas. Os resultados indicam que as infâncias quilombolas são 

atravessadas por desigualdades estruturais, racismo e processos de subalternização, mas 

também se configuram como espaços de resistência, criação e reinvenção. Nas brincadeiras, as 

crianças reelaboram experiências, ressignificam gestos e objetos e constroem narrativas 

próprias que afirmam pertencimento e identidade étnico-racial. O corpo, entendido como 

território de saberes e disputas (Silva, 2012), emerge como central nas interações, pois nele as 

crianças investigam e transformam o mundo ao redor. Constata-se que, ao brincar e interagir 

em seus contextos, as crianças quilombolas tensionam os sistemas de poder que buscam 

homogeneizar as infâncias e reafirmam culturas contra-hegemônicas. As poéticas crianceiras, 

os despropósitos e as peraltagens, conforme descreve Manoel de Barros, revelam modos de 

existir que desafiam o racismo e a colonialidade, ao mesmo tempo em que projetam 

possibilidades de vida e construção de memórias felizes, mesmo diante das adversidades. O 

estudo evidencia, assim, a importância de reconhecer a infância quilombola como produtora de 

culturas próprias e como espaço de resistência, no qual se forjam identidades afro-diaspóricas, 

modos singulares de ser criança e alternativas de transformação social. 
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